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A c iênc ia  moderna  redescobr iu  es ta  p rá t i ca  humana  m i lena r  e
vem desmis t i f i cando  as  c renças  em to rno  do  j e jum.  Pesqu isas
a tua is  apon tam impor tan tes  bene f í c ios ,  como a  o t im ização  do
metabo l i smo ,  me lho r  função  cogn i t i va ,  menor  i nc idênc ia  de
câncer ,  me lho r  imun idade ,  ma io r  l ongev idade  e  me lho r  con t ro le
do  peso .

A  h i s tó r i a  humana  é  pau tada  na  fome e  sob rev i vênc ia .  O
organ ismo pa rece  te r  s ido  p rog ramado  pa ra  l i da r  com a  fome,
mas  não  com o  excesso  de  a l imen tação .  Baseado  nes ta
in te l i gênc ia  b io lóg i ca ,  desde  tempos  remotos ,  o  j e jum é
recomendado  como uma mane i ra  de  cu ra  e  t rans fo rmação ,  que r
se ja  a t ravés  da  p romoção  da  saúde ,  do  desenvo lv imen to
esp i r i t ua l ,  ou  como fe r ramen ta  pa ra  se  ten ta r  mudar  uma
s i tuação  po l í t i ca  ou  soc ia l .

P ra t i cado  há  m i lha res  de  anos ,  o  j e jum é  uma das  ma is  an t i gas
te rap ias  méd icas  comprovadas  pe la  h i s tó r i a  da  human idade .
Desde  H ipóc ra tes  –  “pa i  da  med ic ina  oc iden ta l ”  – ,  es ta  te rap ia
e ra  o fe rec ida  como t ra tamen to  de  doenças  agudas  e  c rôn icas ,
segundo  a  obse rvação  de  que  a  i n fecção  e ra  f requen temen te
acompanhada  po r  pe rda  de  ape t i t e .  P i tágo ras ,  P la tão ,
Asc lep íades ,  P lu ta rco  e  mu i tos  ou t ros  es tud iosos  da  an t i gu idade
exa l tavam os  poderes  te rapêu t i cos  do  j e jum.  A  med ic ina
ayurvéd ica ,  o  s i s tema de  cu ra  ma is  an t i go  do  mundo ,  sempre
de fendeu  o  j e jum como um t ra tamen to  impor tan te ,  como a  p rá t i ca
do  Ekadas i ,  baseado  nas  fases  da  l ua  e  p ra t i cado  há  ma is  de
5 .000  anos .

No  âmb i to  esp i r i t ua l ,  em quase  todas  as  re l i g iões  e  t rad i ções
esp i r i t ua i s  do  mundo  pode  se  ve r  a  p rá t i ca  do  j e jum,  i nc lu indo  o
c r i s t i an i smo,  o  j uda ísmo,  o  bud ismo e  o  i s lam ismo.  Em a lgumas
re l i g iões ,  a  esco lha  do  j e jum como rup tu ra  de  háb i to  e
man i fes tação  do  poder  humano  de  au tocon t ro le  soma-se  ao
aumento  concomi tan te  da  sensação  de  ca lma ,  a le r ta  men ta l  e
me lho r  humor  ou  ân imo .  Essas  me lho r ias  sen t idas  podem
represen ta r  um mecan ismo adap ta t i vo  que  p romov ia  a
sobrev i vênc ia  e  a  busca  po r  a l imen tos .
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O je jum é  a  abs t i nênc ia  to ta l  da  i nges tão  de  a l imen tos ,  po r
von tade  p róp r ia ,  du ran te  um pe r íodo .  Po rém,  a lguns  au to res
u t i l i zam o  te rmo  je jum em d ie tas  de  macronu t r i en tes  espec í f i cos
com inges tão  de  25% das  necess idades  energé t i cas .  O  t i po  de
je jum p ra t i cado  pode  con te r  va r iações ,  dependendo  dos  ob je t i vos
e  espec i f i c i dades  de  cada  pessoa  que  o  rea l i za .  E  desde  que
somos  tão  d i s t i n tos  uns  dos  ou t ros ,  é  mu i to  pos i t i va  a  ex i s tênc ia
de  vá r ios  t i pos  de  p ro toco los  de  j e jum já  es tudados  pe la  c iênc ia ,
comprovando  seu  a l cance  p reven t i vo  e  seu  po tenc ia l  pa ra
t ra tamen to  de  doenças  ou  desequ i l í b r i os .  De  mane i ra  bem
s imp l i f i cada ,  a  abs t i nênc ia  da  i nges tão  de  a l imen tos  po r
pe r íodos  de te rm inados  pe rm i te  que  o   seu  o rgan ismo possa  foca r
em suas  funções  de  repa ro  ce lu la r  e  re juvenesc imen to  dos
tec idos ,  en t re  ou t ras ,  ao  i nvés  de  p rec i sa r  con t inuamen te
despender  ene rg ia  com o  p rocesso  de  d iges tão .  Os  po tenc ia i s
bene f í c ios  do  j e jum in te rm i ten te  são  mu i tos  e  podem se r
ap rove i tados  de  mane i ra  p reven t i va  ou  cu ra t i va ,  assoc iando-o  a
ou t ras  te rap ias .

Há  anos  o  j e jum tem s ido  usado  na  Europa  como t ra tamen to
méd ico .  Mu i tos  spas  e  cen t ros  de  t ra tamen to ,  espec ia lmen te  na
A lemanha ,  Suéc ia  e  Rúss ia ,  usam o  j e jum com superv i são
méd ica .  Nas  ú l t imas  décadas ,  a  p rá t i ca  ganhou  popu la r idade
a t ravés  da  med ic ina  a l te rna t i va  amer i cana ,  que  foca  no  bene f í c io
da  des in tox i cação ,  segu indo  o  p r inc íp io  de  que  o  acúmu lo  de
subs tânc ias  tóx i cas  no  o rgan ismo é  responsáve l  po r  mu i tas
doenças  e  cond ições .  Sob  ó t i ca  seme lhan te ,  desde  1935  a
c iênc ia  vem mos t rando  que  uma res t r i ção  ca ló r i ca  em todos  os
se res  es tudados  –  desde  leveduras  a  humanos  –  p roporc iona  um
aumento  da  ex tensão  da  v ida  e  p ro teção  con t ra  doenças
re lac ionadas  ao  enve lhec imen to .
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Quando  comemos  um a l imen to  que  aumen ta  o  açúca r  no  sangue
(g l i cemia ) ,  oco r re  a  l i be ração  de  i nsu l i na ,  o  ho rmôn io -chave  pa ra
o  ap rove i tamen to  imed ia to  e  o  a rmazenamento  da  energ ia
consumida .  Norma lmen te  i nge r imos  ma is  ene rg ia  do  que  o  co rpo
prec i sa  u t i l i za r  de  imed ia to .  O  res tan te  dessa  energ ia  é
a rmazenada  no  f í gado  e  no  tec ido  muscu la r  em fo rma  de
g l i cogên io ,  pa ra  uso  pos te r io r .  Duran te  os  es tág ios  i n i c ia i s  do
je jum,  a  g l i cose  sangu ínea  e  a  i nsu l i na  caem,  e  a  med ida  que  as
mo lécu las  de  g l i cose  e  o  g l i cogên io  (g l i cose  a rmazenada)  se
esgo tam,  o  co rpo  passa  a  u t i l i za r  a  go rdu ra  como fon te  p r imár ia
de  energ ia .
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AUMENTO DOS NÍVEIS  DO HORMÔNIO DO CRESCIMENTO (GH)

Duran te  o  j e jum,  os  n íve i s  des te  ho rmôn io  podem aumen ta r  a té
c inco  vezes ,  o  que  a juda  na  que ima  de  go rdu ra ,  no
desenvo lv imen to  de  massa  magra  e  no  ganho  muscu la r .

REPARO CELULAR

O je jum leva  o  o rgan ismo a  i n i c ia r  a  au to fag ia  (deg radação  e
remoção  de  componen tes  não  ma is  ú te i s  da  p róp r ia  cé lu la ) ,
oco r rendo  impor tan tes  p rocessos  de  repa ros  ce lu la res  pa ra  a
manu tenção  da  saúde  ce lu la r  e  me lho r  adap tab i l i dade  ao
es t resse ,  o  que ,  consequen temen te ,  l eva  a  uma ma io r  p ro teção
imuno lóg ica  con t ra  doenças .

EXPRESSÃO GENÉTICA

Ex is tem mudanças  nos  genes  e  mo lécu las ,  com e fe i tos  no
metabo l i smo ,  re lac ionados  com a  p revenção  ou  t ra tamen to  de
câncer  e  l ongev idade  ce reb ra l .  Es tudo  em humanos  mos t rou  que
o  je jum reduz iu  mu i tos  dos  e fe i tos  co la te ra i s  da  qu im io te rap ia .

EFEITO PARASSIMPÁTICO

O je jum aumen ta  a  a t i v i dade  pa rass impá t i ca  (med iada  pe lo
neuro t ransmisso r  ace t i l co l i na )  nos  neurôn ios  au tônomos  que
ine rvam o  i n tes t i no ,  o  co ração  e  as  a r té r i as ,  resu l tando  em
melho r  mob i l i dade  in tes t i na l ,  redução  da  f requênc ia  ca rd íaca  e
p ressão  sangu ínea .

EFEITO L IPOLÍT ICO

O je jum es t imu la  o  s i s tema ne rvoso  s impá t i co  sob re  as  cé lu las
ad iposas  com l i be ração  loca l i zada  de  no rad rena l i na  com e fe i tos
l i po l í t i cos  –  que  p romove  ma io r  mob i l i zação  de  go rdu ra ,
poupando  o  g l i cogên io  muscu la r  – ,  an tes  i n ib idos  pe la  i nsu l i na .

SAÚDE CARDIOVASCULAR

Redução  de  d i ve rsos  pa râmet ros  pa ra  o  r i sco  de  doenças
ca rd iovascu la res ,  i nc lu indo  n íve i s  e levados  de  açúcar  no  sangue
(a l tamen te  danoso  pa ra  as  pa redes  vascu la res ) ,  p ressão  a r te r i a l
(pe lo  e fe i t o  d iu ré t i co  na  ausênc ia  da  i nsu l i na ) ,  l i pop ro te ínas  de
dens idade  mu i to  ba i xa  (VLDL) ,  concen t rações  de  t r i g l i ce r ídeos ,
tec ido  ad iposo ,  pe rda  de  peso ,  a lém de  aumen to  do  HDL
(co les te ro l  saudáve l ) .
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NEUROPLASTICIDADE

Tan to  o  j e jum quan to  uma d ie ta  ca ló r i ca  res t r i t i va  a fe tam o
metabo l i smo  energé t i co ,  reduzem a  i n f l amação ,  o  es t resse
ox ida t i vo  e  a  res i s tênc ia  i nsu l ín i ca ,  p ro tegendo  os  neurôn ios
con t ra  fa to res  gené t i cos  e  amb ien ta i s .  D ian te  da  du ração  e  da
prá t i ca  f requen te  do  j e jum observa -se  o  aumen to  da
neurop las t i c idade ,  que  é  a  fac i l i dade  que  o  cé reb ro  encon t ra  de
se  regenera r  e  responder  a  doenças  e  danos  causados .  I sso
porque  o  j e jum es t imu la  a  p rodução  de  BDNF ( fa to r  neu ro t ró f i co
der i vado  do  cé reb ro ) ,  uma p ro te ína  que  fomen ta  a  neu rogênese ,
que  é  a  c r i ação  de  novos  neurôn ios  e  s inapses .

REDUZ MARCADORES DE INFLAMAÇÃO E DOENÇAS
CRÔNICAS

O je jum reduz  marcadores  de  es t resse  ox ida t i vo  e  aumen ta  os
n íve i s  de  ác ido  ú r i co ,  que  também func iona  como um
an t iox idan te .  Os  ind i cadores  de  i n f l amação ,  i nc lu indo  o  fa to r  de
nec rose  tumora l -α ,  homoc is te ína  e  os  n íve i s  de  p ro te ína -C
rea t i va  também se  mos t ram reduz idos .

PERDA E  MANUTENÇÃO DO PESO

O je jum p romove  o  aumen to  do  me tabo l i smo ,  do  gas to  de  energ ia
em repouso  e  da  pe rda  de  massa  go rda ,  enquan to  p rese rva  a
magra .  Segundo  es tudos ,  dependendo  da  cond ição ,  a lém da
prá t i ca  do  j e jum in te rm i ten te ,  é  necessá r io  a  adoção  de  uma
d ie ta  saudáve l  com res t r i ção  ca ló r i ca ,  ba i xa  em p ro te ínas
an ima is  e  r i ca  em vege ta i s .

REDUÇÃO DOS NÍVEIS  DE INSULINA

Prevenção  e  me lho ra  do  d iabe tes  t i po  2 ,  p revenção  da
prog ressão  do  d iabe tes  t i po  1 ,  a l t e rando  a  exp ressão  das
s i r tu inas  e  do  gene .

LONGEVIDADE

Embora  as  ev idênc ias  pos i t i vas  quan to  à  ex tensão  da
longev idade  se jam baseadas  em es tudos  rea l i zados  em an ima is ,
os  p r inc ipa i s  fa to res  envo lv idos  no  enve lhec imen to  que  são
desace le rados  pe la  res t r i ção  de  ca lo r i as  em se res  humanos
inc luem:  1 )  redução  do  dano  ox ida t i vo  a  p ro te ínas ,  DNA e
l i p íd ios ;  2 )  redução  da  in f l amação  c rôn ica ;  3 )  e l im inação  de
pro te ínas  e  o rgane las  d i s func iona is ;  e  4 )  d im inu ição  da  g l i cose ,
insu l i na  e  IGF- I .
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 JEJUM DE 12  HORAS

Um je jum de  12  ho ras  rea l i zado  todos  os  d ias ,  ma is  uma d ie ta
saudáve l  compos ta  po r  a l imen tos  i n teg ra i s  e  f rescos  poder ia  se r
uma exce len te  técn ica  p reven t i va  con t ra  a  obes idade  e  suas
consequênc ias ,  po rém ta l vez  não  su f i c ien te  pa ra  a  sua  reve rsão .

JEJUM DE 16  HORAS

Conhec ido  também como “Leanga ins ” ,  o fe rece  ma is  bene f í c ios
que  o  j e jum de  12  ho ras .  No  caso  de  o  ob je t i vo  p r inc ipa l  se r  o
ganho  muscu la r ,  i nc lua  umad ie ta  r i ca  em p ro te ínas ,  c i c lagem de
carbo id ra tos  (a l t e rnânc ia  de  pe r íodos  de  l ow-ca rb  com per íodos
de  inges tão  moderada  de  ca rbo id ra tos )  e  t re inos  em je jum
(consumindo  a  ma io r  quan t idade  de  ca lo r i as  no  pós - t re ino ) .

JEJUM DE 20  HORAS

Conhec ido  também como a  “d ie ta  do  guer re i ro ”  que ,  quando
comparado  a  j e juns  ma is  cu r tos ,  ap resen ta  uma me lho r ia  nos
parâmet ros  g l i cêmicos ,  i nsu l ín i cos  e  sob re  ou t ros  ho rmôn ios .

JEJUM DE 24  HORAS

Popu la r i zado  pe lo  “gu ru  da  pe rda  de  peso ” ,  B rad  P i l on ,  é
conhec ido  a tua lmen te  também como “ea t  s top  ea t ” ,  nome do  seu
l i v ro .  Nes te  reg ime ,  se  p recon iza  j e jua r  po r  24  ho ras  comp le tas
sem de ixa r  de  comer  nenhum d ia .  O  au to r  do  l i v ro  recomenda
es ta  técn ica  de  1  a  2  vezes  po r  semana .
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 JEJUM 5 :2

Popu la r i zado  p r ime i ramen te  no  Re ino  Un ido  pe lo  méd ico  e
p rodu to r  de  TV  Dr .  M ichae l  Mos ley ,  au to r  de  “The  Fas t  D ie t ” ,  o
p ro toco lo  5 :2  p resc reve  do is  d ias  du ran te  a  semana  de  uma d ie ta
de  500kca l  pa ra  mu lhe res  e  600kca l  pa ra  os  homens .  Os  ou t ros  5
d ias ,  que  podem se r  consecu t i vos  ou  a l te rnados ,  a  a l imen tação  é
norma l .  Dependendo  da  qua l i dade  das  ca lo r i as ,  es te  t i po  de
pro toco lo  t raz  os  mesmos  bene f í c ios  que  um je jum abso lu to .

JEJUM DE DIAS ALTERNADOS

Nes te  p ro toco lo ,  ass im como o  j e jum 5 :2 ,  é  pe rm i t i do  comer
aprox imadamente  25% da  necess idade  energé t i ca  i nd i v idua l  nos
d ias  de  j e jum.9 ,26  A  d i fe rença  é  que  no  j e jum de  d ias
a l te rnados ,  como o  nome ind i ca ,  a  pessoa  come no rma lmen te  um
d ia  e  no  segu in te  j e jua ,  e  ass im sucess i vamen te .  Es te  é  um dos
pro toco los  de  j e jum in te rm i ten te  ma is  comumente  es tudado  e
com me lho res  resu l tados  pa ra  a  pe rda  de  peso ,  ca rd iop ro teção  e
aumen to  da  expec ta t i va  de  v ida .

Você  concebe  a  poss ib i l i dade  de  faze r  j e jum? Imag ine  j an ta r  às
20h ,  i r  do rm i r  às  23h  e  tomar  ca fé  às  8h ,  ass im você  já  fez  um
je jum de  12h ;  se  pu la r  o  ca fé  da  manhã  e  só  a lmoçar ,  você
consegue  um je jum de  16h .  Pode  se r  mu i to  s imp les .
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 JEJUM 5 :2

Popu laass im você  já  fez  um je jum de  12h ;  se  pu la r  o  ca fé  da
manhã  e  só  a lmoçar ,  você  consegue  um je jum de  16h .  Pode  se r
mu i to  s imp les .

Para  começar  a  p rá t i ca  do  j e jum,  em p r ime i ro  l uga r ,  é  i dea l  se
l i v ra r  dos  pa rad igmas  cu l tu ra i s  sob re  a  necess idade  de  rea l i za r
mu i tas  re fe i ções  ao  d ia .  Com i sso ,  vo l ta -se  ao  i ns t i n to  na tu ra l  de
comer  quando  se  sen te  fome,  reduz indo  de  fo rma  p rog ress i va  o
número  de  ho ras  do  d ia  que  se  come.  C la ro ,  você  não  p rec i sa
passa r  ma l ,  mas  i r  se  adap tando  g rada t i vamen te  e  ens inando  o
seu  co rpo  a  se r  cada  vez  ma is  capaz  de  faze r  a  g l i coneogênese .
Você  pode  começar  um je jum de  12h  e  g radua lmen te  i r
aumen tando  a  quan t idade  de  ho ras .  Quando  comemos  uma
re fe i ção  de  a l to  índ i ce  g l i cêmico  ( IG) ,  é  comum sen t i rmos  fome
ma is  ráp ido  po r  causa  da  queda  de  g l i cemia .  En tão ,  se  o  seu
metabo l i smo  es tá  “acos tumado”  ou  “dependen te ”  de  ca rbo id ra tos
re f i nados ,  se r ia  impor tan te  você  i r  t rocando  o  con teúdo  de  sua
a l imen tação  po r  ma is  go rdu ras  saudáve is ,  p ro te ínas  e
ca rbo id ra tos  p rov indos  de  vege ta i s  e  f ru tas  pa ra  i n i c ia r  a  quebra
des te  háb i to ,  f ac i l i t a r  e  to rna r  ma is  p raze roso  o  j e jum.  Um ma io r
consumo de  go rdu ras  saudáve is  (po r  ex . ,  abaca te ,  o leag inosas ,
aze i tonas ,  semen tes  de  l i nhaça ,  g i rasso l  ou  ch ia ,  sa rd inha  e
aze i te  de  o l i va )  f az  com que  o  co rpo  vá  p rog ress i vamen te  se
acos tumando  a  usa r  a  go rdu ra  como “combus t í ve l ” ,  e  pe rdendo  a
dependênc ia  dos  ca rbo id ra tos  como fon te  de  energ ia .
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A ce fa le ia ,  t on tu ra ,  e /ou  f raquezas  sen t idas  du ran te  a lgum
momento  do  j e jum podem se r  s ina i s  de  h ipog l i cemia ,  se rv indo  de
a le r ta  que  o  seu  o rgan ismo a inda  não  se  adap tou  à  mudança ,
mas  não  mo t i vo  de  p reocupação .  Não  se  ex i j a  f i s i camen te  nesse
momento ,  e  p ra t i que  a  pac iênc ia  pa ra  o  seu  o rgan ismo se
adap ta r  me lho r .  Depo is  que  descobr i r  o  t i po  de  j e jum ma is
con fo r táve l  e  o  que  dá  ma is  resu l tado  pa ra  você ,  se  um je jum de
16  ou  20  ho ras ,  po r  exemp lo ,  p reocupe-se  em me lho ra r  a
qua l i dade  da  sua  d ie ta  nas  8  ou  4  ho ras  de  a l imen tação
res tan tes  do  d ia .  Tão  impor tan te  quan to  passa r  pe lo  pe r íodo  de
adap tação  é  ace i ta r  quando  não  consegu i r  a l cança r  o  tempo  to ta l
do  j e jum a  que  se  p ropôs .  Escu ta r  o  seu  co rpo  faz  pa r te  do
p rocesso .
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Consul te  seu  médico  antes  de  rea l i zar  um je jum.  É  impor tante
começar  a  prá t ica  gradua lmente ,  in ic iando em horár io  que  lhe
se ja  confor táve l  para  que  o  seu  corpo  possa  i r  se  adaptando
às  mudanças  e  que  você  possa  desf ru tar  do  processo .

Para  romper  o  je jum é  impor tante  inger i r  a l imentos  de  ba ixo
índ ice  g l icêmico .  Nos  horár ios  de  a l imentação  pós- je jum,  é
recomendáve l  te r  uma d ie ta  na tura l ,  saudáve l  e  r ica  em
nutr ien tes  para  ev i ta r  uma def ic iênc ia  nut r ic iona l .

Pac ientes  com d iagnóst ico  de  gota ,  pessoas  sob  medicação ,
d iabetes  e  re f luxo  gast roesofág ico  prec isam ter  caute la  ao
rea l i zar  o  je jum.

Algumas cont ra ind icações  abso lu tas
para  o  je jum são:

1 .  Pessoas  severamente  mal  nut r idas
ou aba ixo  do  peso
2 .  Menores  de  18  anos
3 .  Gestantes  e  lac tantes

Je jum é  uma dec isão  que  podemos tomar ,  com a  v isão  de
a lcançar  metas  de terminadas ,  u t i l i zando uma metodolog ia
prec isa ,  c ient i f icamente  pro toco l i zada ,  espec í f ica  para
a tender  as  necess idades  de  cada  ind iv íduo .  O  t ipo  que  você
melhor  consegue  fazer ,  que  se  acomoda na  sua  ro t ina  sem
deixar  de  ser  prazeroso  e  cumpre  com seus  ob je t ivos  é
provave lmente  o  melhor  para  você .

Com o  tempo,  ent re  tantos  benef íc ios  para  a  saúde ,  o  je jum
também lhe  a judará  a  desenvolver  sua  capac idade  de
res i l i ênc ia .  A  res i l i ênc ia  o  a juda  a  l idar  com prob lemas,
adaptar -se  a  mudanças  e  res is t i r  a  pressões  ou  obstácu los
com mais  l iberdade ,  abr indo  caminho para  as  dev idas
so luções  e  para  a  superação  das  advers idades .
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Manter bons hábitos nutricionais é a chave para a
longevidade saudável. Para ter uma vida mais longa
e saudável, a boa nutrição é essencial. Por isso,
alimentar-se adequadamente e complementar com
uma boa suplementação pode ser a chave do
sucesso. Além disso, é importante lembrar-se de
fazer exames regulares e contar com o auxíl io de
profissionais habil itados.

Médica, com residência médica em anestesiologia na
Santa Casa de Misericórdia de São Paulo. Atua na área
de anestesiologia para cirurgias de grande porte na
cidade do Recife há mais de vinte e cinco anos. Possui
experiência clínica em cardiologia, endocrinologia,
neuroanestesia, angiologia e urologia.   Pós-graduada
em Master em Fisiologia Humana, pelo grupo
Longevidade Saudável, Endocrinologia e Metabologia,
Termografia e Termologia Médica, Leila Gonzaga
trabalha a medicina preventiva com foco na saúde
através da estimulação de novos hábitos alimentares,
exercícios físicos regulares e níveis hormonais
equilibrados. É referência como Centro de pesquisa na
área da Ozonioterapia (dores agudas e crônicas  e
doenças raras) e é prescritora do Cannabis Medicinal.
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Inaugurada em 2015, a Clínica de Longevidade e
Emagrecimento (CLEE) conta com uma equipe
multidisciplinar focada na saúde, bem-estar e
satisfação do paciente, visando sempre a segurança do
mesmo. Especializada em longevidade, emagrecimento,
tratamento de dores crônicas, doenças raras, apneia do
sono, a clínica conta com profissionais de diferentes
especialidades na área da saúde, como médico,
enfermeiro, nutricionista, psicólogo e fisioterapeutas.
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